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A o s  M u n ic íp io s  d e  P o r t u g a l  
c u jo s  e le m e n t o s ,  q u a is  R o m e i r o s  
d o  P a s s a d o ,  a q u i  v i e r a m  a g o r a  
p a r a  g l o r i f i c a r  a  M i l e n á r i a  T e r r a ,  
q u e  s e  c r i o u  e  e n g r a n d e c e u  à  s o m 
b r a  e  à  v o l t a  d o  v e lh o  e  n o t á v e l
M o s t e i r o  d e  S a n t a  M a n ia  r ia  V i r n o .  
r a n e s ,  d i r i g e  e s te  j o r n a l  a s  s u a s
m e lh o r e s  e  b e m  e f u s i v a s  s a u d a 
ç õ e s  q u e  t r a d u z e m ,  n ó s  o  s a b e 
m o s , o  s e n t i r  d e  t o d a  e s t a  g e n t e ,  
h o s p i t a l e i r a ,  c r e n t e  e  l e a l ,  q u e  
h e r d o u  a s  v i r t u d e s  d e  a n t e p a s s a 
d o s  g lo r io s o s  e a s  s e n t e  e  c o n 
s e r v a  a t r a v é s  d e  t r a d i ç õ e s  
m u i t a s  v e z e s  s e c u la r e s .

B e n v in d o s  s e j a m  à  T e r r a  
d e  G u i m a r ã e s  o s  M u n ic íp io s  d e  
P o r t u g a l !
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HO fNCfRRAMfHIO
Com o sempre, Guimarães 

cumpriu. Nada a mais, nada a 
menos.

Há quem prometa e não cum
pra, há quem badale ensurde
cedoramente,anunciando coisas 
fantásticas, e nada realize de 
harmonia com essa espécie de 
esforço de garganta que inglo
riamente se perde no espaço. 
Guimarães, pelo contrário, mo
desta no anunciar, é sempre 
grandiosa e quase incompará
vel quando chega o momento 
de pôr em prática o programa 
que traçou.

Diga-se, embora, que é vitu
pério o elogio em boca própria. 
Que importa o adágio, se a 
verdade é que cumprimos rigo
rosamente o que prometemos e 
marcamos assim uma posição 
a todos os respeitos digna de 
registo!

As festas, que em breve ter-

rães ecoou tão longe que só 
temos motivo para nos sentir
mos envaidecidos e profunda
mente satisfeitos.

Tinha de ser deste modo. As 
razões que determinaram a rea
lização dos festivais que agora 
findam, eram de ordem a im 
por certa grandiosidade às ma
nifestações da nossa alegria, 
que o mesmo é que dizer á 
exteriorização dos nossos sen
timentos em franca vibração e 
acentuada concordância com o 
alto significado do aconteci
mento.

Há coisas que têm de correr 
parelhas, sob pena de alguma 
delas cair em lamentável demé
rito.

Quantos vieram á nossa terra 
levaram sem dúvida grata re
cordação do que viram e ob
servaram. —  Que não é vulgar 
passarem-se horas tão agradá
velmente em qualquer locali
dade de importância igual à 
nossa.

E puderam verificar o que 
somos e o que valemos, a des
peito de alguns senões que o 
tempo e um pouco de coragem, 
temperada por uma relativa in
dependência que todos os ho
mens de boa-vontade po d em !

alcançar, se quiserem, háo-de 
certamente extinguir.

São exactas as nossas afir
mações no tocante a todos os 
detalhes das comemorações le
vadas a efeito. E até no campo 
cultural, parte a mais brilhante 
e essencial do programa posto 
em execução, se evidenciou a 
nossa tendência, que muitos 
ignoravam, para a realização 
duma vasta obra de pujante e 
valioso merecimento.

Escrevemos, assim, nas pá
ginas da nossa história, um 
formoso c a p í t u l o  revelador 
de multíplice engenho, que 
abrange várias facetas da acti- 
vidade, nobre e altiva, que um 
povo é capaz de atingir e que 
o coloca em lugar de destaque 
no conjunto que forma a socie
dade portuguesa. Vibramos em 
uníssono, como sinfónica or
questra constituída por mestres 
que primorosamente executam

Es c r e v e m o s  nestas colu
nas que as comemorações 
do Milenário e do Cente

nário teriam projecção nacio
nal. E  assim aconteceu. As 
realidades históricas impunham 
que assim acontecesse. Aqui 
nasceu Portugal —  e este facto 
obrigava a um exame retros- 
pectivo, a uma observação de 
princípios.

Guimarães é uma terra cheia 
de história, uma história que 
vem desde os alvores, alicer
çada em cometimentos que fi
zeram a glória de Portugal.

Tinha que meditar-se nisto. 
Disse um ilustre orador «que 
onde estiver um bom vimara- 
nense deve de estar um bom 
português». Daqui irradiou a 
esperança e a grandeza da Pá
tria. Aqui ganhou corpo o an
seio do imperialismo que depois 
se agigantou e foi até ao domí
nio dos mares e das selvas mis
teriosas. Assim se d e s e n h o u  
uma personalidade rácica, ver
dadeiramente inconfundível*, até 
única no mundo. Assim se fez 
a* sua grandiosidade. O  fanal 
acendeu-se aqui— e aqui existe 
a chama dos tempos primevos.

Guimarães m e r e c ia  que o 
País in te ir o  compreendesse 
deste modo a sua hegemonia 
histórica. E  o país assim com
preendeu, com a enternecedora 
homenagem dos seus Municí
pios à Terra vimaranense.

Acabam as festas. Guim a
rães, ciosa do seu passado, 
tem de demandar, corajosa
mente, os grandes horizontes 
do futuro.

Que não a desamparem — 
Deus e os homens.

O  povo, com a sua presença, 
com os seus movimentos, com 
o seu idealismo, inspira e rea
liza historicamente os momen
tos definitivos na vida das N a 
ções.

Depois da morte de D . Fer
nando, o Rei que pensou e fez, 
com admirável visão, a L ei das 
Sesmarias, que o podia tornar 
notável na política de fomento 
agrícola, desenharam-se núvens 
pressagas para a independên
cia de Portugal.

Mas aquele gesto de reso
luta e insubmissa rebeldia de 
D. João, ao entrar no Paço, 
gesto que custou a vida ao 
conde de Andeiro, teve o apoio, 
o entusiasmo, a esperança e a 
fé do povo, que logo aclamou 
o Mestre da Ordem de Aviz 
«Regedor e Defensor do Reino».

Com  o seu espírito de revo-
N ãoh o u ve d i s c r e p â n c ia s ,  

nem podia havê-las, porque o 
jeito era igual, razado como 
uma medida que se querexacta, 
nem mais nem menos, e o en
tusiasmo afectuoso irrompeu 
delirante até mais não poder 
ser. •

Ia neste élan sem par o 
grande amor á nossa terra e o 
desejo fremente de mostrar aos 
que nos visitavam que somos já 
um aglomerado digno de toda 
a atenção.

No encerramento deste passo 
das efemérides vimaranenses 
que marcavam datas históricas 
de vincado relevo, como que 
vida nova se enceta, para uns 
esperançosa ainda, para outros 
de luz já atenuada, prestes a 
extinguir-se.

Cumpre por isso que acen
tuemos com firmeza e verdade 
o que fizeram os homens deste 
tempo para celebrar tais datas, 
porque a história há-de fazer-se 
de ecos que se desprendem 
das notícias dadas á luz no 
decurso dos factos a que fazem 
referência.

E  é consolador assinalar q u e ! 
se fez o possível para que fi- j 
casse bem patente que a nossa ; 
terra se sentih deveras satis
feita, mesmo radiante, por al- |

angústias e de incertezas. Mas 
ao seu lado ganhou fulgor e 
sublimidade «a mais gentil fi
gura da época* — Nun’Álvares 
Pereira, que rompeu com os 
interesses da nobreza, tão pe
rigosa e tão astuta, de «men
talidade feudal* — nobreza que 
girava, que se movia, por con
veniência de privilégios, na ór
bita de Castela e da Rainha.

Grande português pelo amor 
da Pátria, extraordinário estra- 
tegista pela «nova tática» de 
guerra que criou, veio a aureo- 
lar-se pela santidade das virtu
des e pelo desprendimento que 
revelou — num mundo qíie será 
sempre o mesmo no egoísmo, 
na ambição, no ódio, nas vai
dades estultas e nas retaliações.

Quando D . João I, depois 
da luta jurídica e eloquente de 
João das Regras, nas Cortes de 
Coimbra, foi aclamado Rei de 
Portugal, em 6 de Abril de 1385, 
Nun’Álvares surge como C o n -  
destável do R e in o . E nesse 
mesmo ano, a 14 de Agosto, o 
herói dos Atoleiros escreve uma 
nova página de heroísmo em 
Aljubarrota, a batalha vitoriosa 
que a c a b a  de se comemorar 
nesta cidade.

D iz-nos um ilustre historia
dor que o Condestável estava 
em Guimarães, com D. João I, 
quando o Rei de Castela se 
lançou em nova invasão.

E acrescenta:
«O exército português com 

punha-se de pouco mais de
6.000 homens, a maior parte 
peões, fornecidos pelos conce
lhos, e um troço de frechei- 
ros ingleses. N a v a n g u a r d a ,  
Nun’Álvares. Com  D. João de 
Castela vinham cerca de 40.000 
homens, e a flor da cavalaria 
castelhana, a melhor da Eu
ropa. Com o ele vinham tam
bém as primeiras bombardas, 
os trons, pouco mortíferos, de- 
-certo, mas de grande efeito 
moral, pela novidade.

Nun’Álvares seguiu a costu
mada tática. Esperou o em
bate castelhano na ponta das 
lanças, e s c o l h e n d o  posição 
apropriada, que não permitisse 
ao inimigo aproveitar a enorme 
frente que o seu número lhe 
permitia desenvolver.

Pouco tempo durou o com 
bate. Abatido o pendão de 
Castela, o pânico apossou-se  
do exército invasor que fugiu 
em debandada*.

A batalha estava ganha para 
os portugueses. Era uma luta 
de c o n s o l i d a ç ã o . Era uma 
pugna talvez decisiva para os 
destinos de Portugal. N os cam- 
pos estavam o heroísmo e a

maravilhoso de grandezas his
tóricas, na realidade evocativa 
do seu património monumental 
e na ambiência de arte e de 
mistério que envolve as pedras 
seculares de mil e p o p e i a s -  
páginas de vida de gerações 

! que sonharam, sofreram e ama- 
| ram.
; A evocação da batalha de 

Aljubarrota —  e x p r e s s ã o  de 
heroísmo e de fé no destemor 
da luta e na fulgurância do mi
la gre -h arm o n izo u -se  com um 
sentido da história que o tempo 
não ultrapassa. E  não ultra
passa porque aqui nasceu Por
tugal e Guimarães é a voz do 
passado, do presente e do fu
turo da Nação. E ’ presença e 
continuidade nos seus destinos.

Sim, porque os Mortos man
dam 1

Agosto, 1953.
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destinos da Pátria, o povo de
terminou a latitude dos acon
tecimentos, iluminou as rotas 
dos seus destinos, inspirou de
sígnios de eternidade, ofereceu 
hosanas de grandeza.

* * *

O Mestre de Aviz sentiu as 
ansiedades da Pátria e foi a 
figura suprema numa hora de

cançar idade já avançada e 
que está no propósito de con
tinuar desassombradamente a 
progredir.

Não foi simples meteoro ou 
efémero fenómeno o que bri
lhou durante muitos dias no 
berço de Portugal; foi, sim, 
uma forte e duradoira revela
ção de qualidades de trabalho, 
de amor pátrio, de inteligência 
e de ardente desejo dum povo 
em se elevar no conceito de 
quantos até nós a c o r r e r a m  
para ajuizarem das nossas fa
culdades.

E o triunfo foi completo e 
certificado pela voz de estra
nhos, que unânimemente mani
festaram a sua admiração por 
tudo o que se levou a efeito 
nesses dias memoráveis. —  R.

figura» de português, de sol
dado e de santo —  Nun’Alva- 
res Pereira. A fé e a coragem 
O  sentimento da P á t r ia  e a 
chama que abrasa, que queima 
e glorifica. Desígnios de Deus

Nun’Álvares tinha jurado ser
vir a Pátria enquanto a Pátria 
precisasse. E  serviu-a. E  en
grandeceu-a.

Depois de Ceuta, o Convento 
do Carmo recebe a figura bela 
e mística de Fr. Nuno de Santa 
Maria.

Alfredo Pimenta considera-o 
«a figura mais representativa, 
mais exemplarmente típica do 
povo português».

Com eçava, assim, uma vida 
de santidade íntegra, uma vida 
que do serviço da Pátria, a 
quem deu tantos triunfos, pas
sava, definitivamente, para o 
serviço de Deus!

A comemoração da batalha 
de Aljubarrota, integrada nas 
festas do Milenário, celebrou- 
-se com brilho.

Guimarães oferece, como ne
nhuma outra terra, um cenário

Para a História de Guimarães
Com  as Comemorações do 

Milenário da Fundação de G u i
marães e do Centenário da sua 
elevação à categoria de Cidade, 
mais dois factores notáveis se
rão transmitidos às futuras ge
rações, as quais verão, através 
deles, que o brio vimaranense 
não constitui uma dúvida, mas 
sim uma realidade. Quer um, 
quer outro acontecimento fica
rão marcados com letras de 
ouro em novas páginas da Vida 
desta Terra, páginas que serão 
numeradas de 22 de Junho a 
15 de Agosto do ano de 1953, 
a primeira data, como início 
das referidas comemorações e 
a segunda, como fim das mes
mas, período de tempo durante 
o qual foram postas em hon
roso relevo vários factores pre
dominantes na vida local, des
tacando-se o Cultural, o Indus
trial e o Agrícola. Guimarães 
viveu, entre as datas citadas, a 
recordação do passado e pa
tenteou a nacionais e a estran
geiros que o presente não com
promete esse passado, assim 
como o futuro não comprome
terá o presente. Pelo país in
teiro —  e até fora dele —  res
soaram os ecos dos mais cati
vantes H i n o s  de G l ó r i a  a 
Guimarães, quer através da Im

prensa, quer através de C o n fe
rências realizadas por destaca
das individualidades.

Num e noutro caso, esta 
Terra foi exaltada com fervo
roso Amor Pátrio, iluminado- 
pela luz que tirou das trevas- 

j novos mundos e que abriu no- 
I vos horizontes à própria C ivi
lização.

Guimarães, relicário da Alm a  
Nacional, célula vital de uma 
Pátria que nunca manchou o 
caminho da Honra e sím b do  
de uma raça que estabeleceu: 
fronteiras em todos os Conti
nentes, vive e viverá no cora
ção de todos os Portugueses,, 
porque a imortalidade deles é- 
a vida destes. Por isso, bem 
hajam os que lhe sabem fazer 
a devida justiça e, desse modo, 
colocá-la no Altar da mais 
arreigada Fé patriótica e vene
rá-la com ardente e sincera 
devoção. Com a Fundação de 
Guimarães, surgiu o Sol nas
cente de uma série de aconte
cimentos que tornaram o solo 
Vimaranense o lugar de onde 
partiram as primeiras mensa
gens do advento de um Portu
gal grande e independente!

V . C . A.
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Boletim elegante
Aniversários natalícios

F A Z E M  A N O S :

No dia 18, a Sr.a D. Maria 
de Belém Teixeira Mendes de 
Oliveira e o nosso amigo sr. 
Joaquim de Sousa Pereira Vi
nagreiro; no dia 20, a Sr.a 
D . Maria Emília Marques Ro
drigues, de Pevidém e o nosso 
bom amigo sr. Martinho G o n 
çalves de Moura, residente em 
Braga; no dia 21, os amigos 
Srs. Amadeu Soares Portinha 
e Eduardo Jorge Soares; no 
dia 22, a Sr.a D . Maria do 
Carmo Pereira da Cunha e 
Castro e o nosso prezado ami
go sr. Benjamim Pereira dos 
Santos.

N oticia s de Guim arães apre
senta-lhes os melhores cum
primentos de felicitações.

£

Também festejou o seu ani- j 
versário natalício o muito d i - ! 
gno Prior de S . Sebastião,! 
Rev. Dr. José de Jesus Ribeiro, 
a quem cumprimentamos e fe
licitamos.

Partidas e chegadas j
Encontra-se a veranear em 

Antime, Fafe, o nosso prezado í 
amigo Sr. Francisco Ferreira | 
de Oliveira. !

— Com sua esposa encon
tra-se a veranear na Curia, o 
nosso prezado amigo sr. Aní
bal Dias Pereira.

—  Com  sua esposa regres
sou a Faro o nosso prezado 
amigo sr. António José Ferreira.

—  Tem estado em Ancora, 
com sua família, o nosso bom 
amigo sr. Dr. José Maria Moura 
M achado.

— Tem andado, com sua es
posa, em digressão por E sp a
nha, o nosso bom amigo sr. 
António Rodrigues d’01 iveira.

— Encontra-se a verenear na 
'C o s ta  N ova.o nosso bom amigo

sr. Manuel José da Costa G u i
marães, de Aveiro.

—  Com sua família partiu 
para a Póvoa de Varzim o 
nosso bom amigo sr. José M a
ria M achado Vaz.

— Partiu para as suas pro
priedades de Briteiros o nosso 
bom amigo sr. Tenente Coro
nel Francisco Martins Ferreira.

—  Estiveram em Lisboa, de 
onde já regressaram, os nossos 
prezados amigos, Snrs. Antó
nio M . de Sousa Vaz Vieira e 
João M . Martins da Costa (Al- 
dão), niembros da Direcção^das 
oficinas de S . José, que acom
panhados do Director interno 
daquela Casa de beneficência, 
ali foram tratar de assuntos de 
grande interesse para a Insti
tuição.

—  De Coimbra, onde é dis
tinto Professor Liceal partiu 
para Vinhais (Trás-os-Montes) 
o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Manuel José Ferreira da Costa.

—  Com  suas famílias parti
ram para a Póvoa de Varzim 
os nossos prezados amigos srs. 
Jo sé Barbosa de Abreu e M a
nuel Maria Mendes de Almeida.

D. Maria Vaz Pereira
Dignou-se apresentar os seus 

cumprimentos de d e s p e d i d a  
esta distinta Senhora que es
teve em Guimarães a orientar 
os trabalhos da Exposição da 
Arte Sacra.

Registamos com muito pra
zer a sua gentileza.

Casamento
N o  passado dia 8 e na Igreja 

de S . Pedro de Pedome (Fa- 
malicão) realizou-se com muita 
solenidade o casamento da gen
til senhora D. Maria Cecília da 
Cunha Guim arães, f i l ha  da 
Sr.a D . Rosa Maria Cardoso

N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

da Cunha Guimarães e do 
Sr. Jaime da Cunha Guimarães, 
com o Sr. José Augusto Vaz da 
Costa Marques, filho da Sr.a 
D. Emília Marques da Costa e 
do saudoso Sr. António Vaz | 
da Costa, tendo assistido ao | 
acto pessoas de família dos 
nubentes.

Após a cerimónia religiosa e 
em casa dos pais da noiva foi 
servido um primoroso almoço, 
tendo sido muito saudados os 
noivos na altura dos brindes.

Desejamos-lhes as maiores 
venturas.

inscrição: «A Condessa M a- 
mctdona fundou há mil anos a 
Vila de Guimarães. A Rainha  
D . Maria II fê-la  cidade em 
1853».

Muito gratos nos confessa
mos pela amável deferência do 
Snr. Presidente da Câm ara, a 
quem apresentamos os nossos 
cumprimentos.

Conferência na S . M . S . No Relory Clube j[nin di liuiiia da

Se r t t ç o Je Farmaria*
Hoje, sábado, está de ser

viço permanente a Farmácia 
Nobel, à R. Santo António, 
Telef. n.° 40199.

Amanhã, domingo, está de 
serviço permanente, a Farmá
cia Dias Machado, à R. da 
Rainha, Telef. n .° 40424.

F a l e c i m .  e  S u f r á g i o s
Monsenhor João Ribeiro

A direcção da Pia Associação 
dos Amigos do S . C . de Jesus 
mandou celebrar na passada 
quinta-feira pelas 7 horas na 
Igreja de N . S. da Oliveira, a 
Santa Missa do X I aniversário 
do falecimento, do seu saudoso 
presidente e fundador, com 
assistência de grande número 
dos seus associados, e bem 
assim de muitas pessoas da 
freguesia.

fscola Industrial e Comercial 
de Guimarães

O  prazo normal de apresen
tação do boletim de inscrição 
para a matrícula de alunos in
ternos decorre de 11 a 20 de 
Agosto, devendo a matrícula 
efectivar-se, pela assinatura do 
respectivo termo, até 20 de Se
tembro.

As matrículas dos candida
tos inscritos fora do prazo fi
cam sujeitas a multa, que será 
paga em estampilhas fiscais a 
inutilizar no boletim e corres
ponderá a 5$00 por cada dia 
que se atrase na entrega do 
boletim.

Cursos professados na E s 
cola :

Curso de Aprendizagem de 
Comércio, Curso de Aperfei
çoamento de Comércio, Curso 
de Tecelão Mecânico, Curso  
de Costura e Bordados, Curso 
de Serralheiro, Ciclo Prepara
tório.

E x p o i i ç a o
e  ÀarírolS o  Industrial grírola

No recinto da nossa magní
fica Exposição Industiial e Agrí
cola, ponto do atracção de todos 
aqueles que nos visitam nesta 
época f e s t i v a  de Guimarães, 
realizou-se na quarta-feira mais 
um espectáculo, desta vez pe
los Alegres de Lisboa, so
ciedade artística de variedades, 
que tantos êxitos tem alcan
çado em toda a parte e que foi 
merecidamente apreciado por 
um público n u m e r o s o  que 
ocorreu a apreciar e aplaudir 
os seus trabalhos. Realmente 
aquele coríjunto artístico apre
sentou um programa gracioso 
e variado, que satisfez plena
mente.

Agradecemos o convite re
cebido.

^ **
N o restaurante da exposição 

também se realiza hoje, às 20,30 
horas um jantar de confrater
nização, para encerramento da
quele certamen, tendo-nos sido 
endereçado um convite que nos 
cumpre agradecer.

0 nosso apelo
para as vítimas de um incêndio

Para as vítimas do incêndio 
de Abação, recebemos de um 
anónimo mais E sc. 27.00 que, 
com E sc. 575.00 recebidos ante- 
riorinente, prefaz Esc. 6Ú2.00.

Agradecemos em nome dos 
beneficiados.

O Sr, Dr. António Luís Go-1 cuja novo direcção foi cmponodc
mes, ilustre Director Geral da ! falou o Sr. Or. fernondo Cortez Pinto 
Fazenda Pública e Presidente | rotário e Presidente da Associação 
do Conselho de Administração: Industrio) Portuguesa
da Fundação da Casa de Bra-1 
gança, realizou, a convite d a , C o m  
Câmara Municipal e no S a lã o : uma nu* 
nobre da S . M. S . na noite d e : eJ !° | na.  
ante-ontem, uma brilhante con-i cia de ro- 
ferência sobre «Poupar é um j táriosdes. 
bem ?— Grandezas e m alefícios-ff c|!?ade’
t . *  ,  t ! n o  K r a n Q

da poupança» tendo a escuta-lo 
um numeroso e selecto auditó
rio que muito o aplaudiu. Re
ferir-nos-emos, mais de espaço, 
a essa notável conferência.

À  conferência do Sr. Dr. A n 
tónio Luís Gomes, na qual o 
nosso Director representou, por 
honrosa incumbência, o Sr. Dr.
Nuno Simões, assistiram nume 
rosas individualidades, vendo-se 
entre elas o senhor D . Gabriel 
de Sousa, Abade de Singeverga, 
os Presidentes de vários muni
cípios do país, etc.

Presidiu o Snr. D r. Ferreira 
da Cunha, presidente da Câmara 
Municipal e fez a apresentação 
do conferente o Sr. Coronel Má
rio Cardoso, presidente da So
ciedade Martins Sarmento.

L e a n d r o  M ar.ins

A  visifa dos M unicípios

de Braga 
edo Porto 
e de con- 
v id ad o s 
do Club 
local, en- 
t r e os 
quais se 
contavam
diversos componentes da Comissão 
Executiva da Exposição Industrial e 
Agrícola, realizou-se no dia 8 mais 
uina reunião rotária, integrada nas 
comemorações de Guimarães e em 
que fez uma interessante conferên
cia sobre problemas industriais o 
sr. Dr. Francisco Cortez Pinto, Pre
sidente da Associação Industrial 
Portuguesa, que foi saudado, em 
nome do Club vimaranense, pelo 
seu respectivo Presidente.

Na mesma sessão tomou posse 
o novo presidente do Club, sr. 
Leandro Martins Ribeiro, sendo-lhe 
feita a transmissão de poderes pelo 
presidente cessante sr. Dr. José da 
Conceição Gonçalves. Um e outro 
usaram da palavra para se referi-

Estão entre nós, desde on-| 
tem, os Presidentes dos Muni-

s rau
Serviço de fiscalização
Informa esta Comissão que a 

Brigada de Fiscalização exerceu os 
seus trabalhos nos concelhos de 
Amarante, Amares, Arcos de Val- 
devez, Arouca, Baião, Barcelos, 
Braga, Cabeceiras de Basto, Cami
nha. Castelo de Paiva, Celorico de 
Basto, Esposende, Fafe, Felguei- 
ras, Gondomar, Guimarães, Lou- 
sada, Maia, Marco de Canavezes, 
Matosinhos, Monção, Mondim de 
Basto, Paços de Ferreira, Paredes, 
deCoura, Penafiel, Ponte da Barca, 
Ponte do Lima, Póvoa de Lanhoso, 
Póvoa de Varzim, Rezende, Santo 
Tirso, Sinfàes, Terras de Bouro, 
Vale de Cambra, Valença, Valongo, 
Viana do Castelo, Vieira do Minho, 
Vila do Conde, Vila Nova de Cer- 
veira, Vila Nova de Famalieão e 
Vila Verde, onde visitou 4.446 es
tabelecimentos e 38 adegas de pro
dutores, a fim de averiguar se es
tão a ser cumpridas as formalida
des legais.

Na área da Região Demarcada 
foram colhidas 29 amostras de v i
nho verde, e foram apreendidos 21 
litros de vinho verde, 600 litros de 
vinho de produtores directos e 355 
litros de vinho estranho à Região.

Na área da cidade do Porto e 
Entreposto de Gaia foram visitados 
14 estabelecimentos onde se vende 
vinho verde e colheram-se 7 amos-

rem à ncção de Rotary e saudarem tras de vinho ali entrado e 135
amostras de vinho destinado à ex
portação.

Em Lisboa, foram visitados 183 
estabelecimentos onde se vende 
vinho verde e colheram-se 9 amos-

V ifó ria  Sport C lu b
Após o inquérito feito por 

ordem do Sr. Ministro da E d u 
cação Nacional ao nosso Club  
representativo no desporto na
cional, foi levantada a interdi
ção do Cam po de Jogos da 
Amorosa, o que corresponde a 
dizer-se que foi feita justiça.

Registamos com a maior sa
tisfação o resultado do inqué
rito feito.

tncen Jio
No dia 12 às 13 horas houve 

um incêndio, no lugar do Alto 
da Bandeira, em C r e i x o m i l ,  
numa casa que era habitada 
por António de Oliveira e fa
mília.

O s b o m b e i r o s  voluntários 
que c o m p a r e c e r a m  ràpida- 
mente, prestaram óptimos ser
viços.

Agradecimento da Câmara 
à Imprensa

O  Senhor Dr. Augusto Fer 
reira da Cunha, ilustre Presi
dente da Câmara M unicipal, 
recebeu, há dias, no seu gabi
nete, os representantes da im
prensa, a quem mandou con
vidar para aquele fim, agrade- 
cendo-lhes toda a colaboração 
prestada no decorrer das fes
tas comemorativas do Milená
rio e do Centenário, que estão 
prestes a terminar, tendo-lhes 

i dirigido algumas palavras de 
! apreço e oferecido, como re
cordação das solenidades leva
das a efeito, a Medalha Co
memorativa que tem numa 
das faces o Castelo de G u i
marães e na outra a Imagem 
da Padroeira com a seguinte

CSmara Municipal de Guimarães
Éditos de 30 dias

I D O U T O R  A U G U S T O  G O -  
; M E S  D E  C A S T R O  FE R R E IR A  
I D A  C U N H A , Presidente da C â -  j mara Municipal do Concelho  
! de Guimarães:

F A Ç O  S A B E R , que tendo de 
proceder-se ,em çumprimerito 

( do preceituado no artigo 6.°
| da Portaria de 20 de Fevereiro 

de 1889, à liquidação de con
tas com o empreiteiro A R M IN -  
D O  A L V E S  D E  A B R E U , resi
dente na freguesia de Lordelo, 
deste concelho, adjudicatário 
da empreitada de « P A V IM E N 
T A Ç Ã O  D O  E. E. M. N.o 13 
E N T R E  P E V ID É M  E O  LIM I
T E  D A F R E G U E S IA  D E  S E -  
LH O  S Ã O  JO R G E » , são con- 

I vidados por este meio os cre- 
, dores do referido empreiteiro 
| a apresentarem, nesta Câmara 
j Municipal, no prazo de 20 
j dias, contados da data do pre- 
! sente Edital, as suas reclama

ções por escrito, por dívidas 
I inerentes à referida empreitada, 
j Paços do Concelho de G u i- 
j marães, 7 de Agosto de 1953.

O  Presidente da Câmara 
Municipal

os convidados e os companheiros 
presentes, que também os aplaudi
ram.

No decorrer da animada reunião 
, . , . , também usaram da palavra, além

C i p i O S  de Portugal, na sua quase do secretário da direcção, sr. José 
totalidade, tendo-lhes a cidade Abílio Gouveia, os srs .: A. L. de 
prestado, por intermédio do M u- Carvalho, que fez uma oportuna 
nicípio e de muitos dos seus 7 T rtaa' ai? s,íbr<! a E*P°«i«*oIn,du»-u « 1UU". ,. : trial e Agrícola e sobre os Mesteres
valores representativos condigna de Guimarães, Domingos Ferreira, 
homenagem de gratidão por tão Ido Club do Porto e Dr. Avelino 
honrosa visita e de alto apreço 'Silva, Vice-Presidente do Club de 
pelas figuras prestigiosas quej g 'a*ea4 ?0r- ^  
até aqui vieram em romagem Idustrial e Agrícola e António José! 
bem significativa, que nos apraz j Pereira Rodrigues, presidente da j 
registar com viva simpatia, d e i-1 mesma exposição que, ao assistir .
xaodo para o próximo número i f.ela Prímeira vef  a uma sesf ° .  !M M : tana nao escondeu a sua satisfação,

! e manifestou uma grande admiração 
por tão simpático movimento de 

: bem servir, formulando seus votos 
| pelo seu desenvolvimento e pro- 
| gresso; José Gama, de Braga; José 
Machado Teixeira e António de 

i Sousa Lima, que apresentaram 
i actualidades.

O sr. Dr. Francisco Cortez Pinto, 
orador oficial da sessão, que foi 

pelo presidente sr.

tras de vinho ali entrado e 12 
amostras de vinho destinado à ex
portação.

Levantaram-se 355 autos.
Foram analisadas no nosso La

boratório todas as amostras, ex- 
cepto as destinadas à exportação.

para o proximo 
as notas de reportagem colhidas.

Câm ara M unicipal
Na sessão de 10 do corrente, 

da Câmara Municipal, o verea
dor snr, Manuel Alves de Oli
veira referiu-se ao falecimento j 
cio sr. cir. Hconcjuc Câbrâl quc \ sprçsgntãdo

0 encerramento
dos estabelecimentos comer- 
ciois e industriais no dia 15

foi governador civil do nosso 
distrito e propôs que ficasse 
exarado na acta um voto de pro
fundo pesar, o que foi aprovado 
por unanimidade. O vereador 
snr. Faria Martins apresentou

Leandro Martins, teve palavras de 
apreço para Guimarães, louvando o 
trabalho, o espírito de iniciativa e o 
bairrismo dos seus filhos; fez ligei
ras considerações sobre o valor do 
rotarismo e, depois de agradecer os 
elogios que recebera, falou sobre o

uma proposta, que igualmente j  § “  8
Foi escutado com vivo interesse 

e muito aplaudido ao terminar o seu
foi aprovada por unanimidade, 
no sentido de se estabelecer uma 
zona destinada a cada uma das 
três corporações de Bombeiros 
existentes no nosso concelho de 
maneira a evitar o que ultima- j 
mente se tem verificado nos ser-1 
viços de incêndio. Este verea- \

magnífico e oportuno trabalho,
A «censura» da reunião foi feita, 

hàbilmente, como sempre, pelo sr. 
Dr. João Alberto Mota Prego de 
Faria.

Encerrou a sessão depois de di
rigir os seus agradecimentos aos

Augusto Gom es de Castro  
Ferreira da Cunha (281)

, ,. , , , ,. . _ presentes, para alguns dos quais
dor pediu à  face das disposições j teve uma referência especial, o sr. 
do Código Administrativo, 15 , Leandro Martins Ribeiro, 
dias de licença.

A  Câmara resolveu conceder 
um subsídio de 5.700$ à Junta 

[ de freguesia de S . Faustino de 
Vizela para a reparação do ca
minho denominado de S . Simão 
ao Loureiro; um subsídio de 

14.900$00 à Junta de freguesia 
de Moreira de Cónegos para a 

i construção de um fontenário no 
j lugar da Poute de Aldeia e apro- 
! vou o projecto de rectificação e j alargamento ( l .a fase) do cami- 
| nho daquela freguesia, que vai 
ser posto em arrematação. Tam 
bém aprovou o caderno de en
cargos para a construção de 12 
moradias do tipo A e 26 do tipo 
B , no Biirro Manuel Saraiva 

! Brandão.
Foi presente um ofício do Cen- 

j tro de Cultura Popular, de Lis- 
I boa, a agradecer a forma cati- 
i vante e tão amável como foi 
{recebido nesta cidade, tendo to- 
I dos regressado com as melhores 
I recordações e com a alma au- 
• mentada de patriotismo colhido 

no ambiente tão português vi- 
vido nas poucas horas passadas 
no meio vimaranense.

Da Delegação de Braga do I. N. 
T . P ., recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte:

Verificar-se-à o encerramento 
geral dos estabelecimentos ccmer- 
ciais e industriais nos próximos 
dias 15 e 16 do corrente, este por 
ser domingo e aquele por ser fe
riado oficial de observação obriga
tória, nos termos da lei em vigor.

Como deste modo os estabele
cimentos comerciais estarão encer
rados durante 2 dias consecutivos, 
foi excepcionalmente autorizado 
que, na vespera, dia 14, o período 
de abertura dos mesmos estabele
cimentos possa prolongar-se até às 
21 horas, com pagamento ao pes
soal nos termos legais.

Quanto à Indústria de Panifica
ção observar-se-à o seguinte ho
rário :

— De sexfa-feira para sábado 
observar-se-à o horário próprio dos 
dias de feriado obrigatório, isto é, 
o horário que se observa normal
mente, mas alterado com a anteci
pação de duas horas.

No sábado, a venda e distribui
ção deverão estar concluídas às 14 
horas.

Do sábado para domingo verifi- 
rcat-se-i paralisação-completa.U Q R  K l

Pm filme sobre Guimarães fa,°e.àd7 ho7á0rKor3 ndí,''eira'

T I I T T A  D t D I  D V T r n i A n i ? .  p o s s o - s eT IN T A  P A R A  E X T E R I O R E S  
E  A  M A IS  D U R A D O U R A

Agente: Domigos Coime Bapfisfa Vieira 
Depositários: loõo Garcia & C.o, L.da

Guimarães
Porto-Mário Coifa & C.o l.da— Lisboa

Na Póvoa de Varzim
Estabelecimento de mercearia 

e vinhos. Bem localizado ecom 
muita clientela.

Informa-se nesta Redacçâo.

Deram-nos ante-ontem o pra
zer de sua visita os Srs. Ri
cardo Malheiro, produtor cine
matográfico e Filipe de Solm s, j 
operador, que se encontram; 
nesta cidade a tratar da filma- [ 
gem do documentário respei- j 
tante às celebrações que decor-j 
rem, parte do qual,  que respeita j 
às recentes F E S T A S  G U A L -1  
T E R IA N A S , se exibirá na se
gunda feira à noite no Teatro 
Jordão, em sessão para as au
toridades e imprensa, para tal 
fim convidadas.

Agradecemos a atenciosa vi
sita, felicitando Produções Ri
cardo Malheiro pela sua feliz 
iniciativa.

Os talhos observarão, no dia 15, 
o seguinte horário:

Aberturá às 6 horas, encerra
mento às 12 horas, com pagamento 
ao pessoal nos termos legais.Olerlos e Procuras
Escritório PRETEN DE-SE 

sítio c e n t r a l .  
P re fe rê n c ia  r/c. Para informes 
nesta Redacçâo. (234)

Vende-se Casa em Guima
rães no centro 

da cidade, com lojas e dois anda
res Informa por favor, todos os 
dias úteis, na Rua Gravador Mola- 
rinho, 18 — Guimarães.

P ara
infar
aredes

Bicicleta com motor Em ópti
mo esta

do, por bom preço, vende-se. 
Nesta redacçâo se informa. (276)

u s e U  AM U R A G
u m a  t i n t a  q u e  s e

prepara em * 1 minutos 
seca em | horas

e dura * *  anos
Agente : Oomingoi Coime Bapfitfo Vieira
Depositários: loõo Garcio 4 C.o, L.da

GUIMARÃES
MÁRIO COSTA & C .a , L.da 
P O R T O  L I S B O A

Precisa-se Compartimento 
amplo em qual

quer local da cidade para guardar 
mobília.

Carta à Redacçâo. (277)

V F N H F  Ç F  # S , M C A  6 0 0 *V C . IN L x L  J L  totalmente re
parado, vende ou troca — Garagem 
Tâmega — Tel. 157 — Amarante. 

(283)



4 N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã E S

A ffSTA DO PtLOÍf
NO PADRÃO
C Ó N E G O  G A S P A R  E S -  

T A Ç O  em « A ntigui
dades de Portugal» , e s

creve :
«Em véspera de Nossa S e 

nhora de Agosto se fa z  uma 
procissão solene com frades de 
S . Domingos e S . Francisco, 
Câmara e povo; e depois que 
se recolhe, se diz missa e pre
gação naquele lugar, por me
mória de E l-R ei D . João i .° , 
havida em tal dia e se põe ali, 
em lugar alto, a lança e veste 
com que ele entrou na batalha».

A ssim  se com em orava o 
an iversário da batalh a de 
A lju b a r ro ta .

E m b o ra não hajam  d o cu 
m entos que nos coloquem  
esta celebração para além  
do século X V I I ,  a verdade é 
que ela deve ter raizes m ais 
fun das, pois que a b atalh a  
foi no ano de 1385, e a H i s 
tória salien ta a interferência  
m iraculosa de N o ssa  Sen h ora  
da O liv e ir a  — então cham ada  
S a n ta  M aria de G u im a rã e s —  
nesse m em orável p r é l i o  de 
arm as, cu jo prim acial herói 
foi D . N u n o  A lv a r e s  Pereira.

Co m  efeito, D . Jo ão i .°  não  
só foi daqui que partiu para 
a batalh a, com o aq u i, a G u i 
marães v olto u , para dar lo u 
vores à Se n h o ra , ofertando- 
-Ih e, além  de outras oblatas  
e presas de guerra, o pelote 
que trazia vestid o.

Fernão Lopes escreve na 
Crónica Joa n in a :

«Estava E l-R ei D . Joã o i.°  
em Guimarães, quando. . .  lhe 
chegou a notícia de que E l-R ei 
de Castela reunia um grande 
exército para entrar em P or
tugal. ..»

D a  rom agem  piedosa que  
D . Jo ã o  i .°  fez à Padroeira  
de G u im arãe s não faltam  re
ferências, sendo a m ais desta- 
cante um docum ento notarial 
datado de 1467, firm ado por 
D . Fernand o da G u e rr a , o 
prelado bracarense que foi 
com panheiro de arm as de 
D . Jo ão  i .°  na célebre bata
lh a  :

D iz  este A r c e b i s p o ,  de 
cruz e esp ada:

«Deixo as minhas peças de 
prata e móvel de minha casa 
à igreja Colegiada de Santa 
M aria de G u i m a r ã e s  pela 
muita devoção que tenho, e 
sempre tive a esta Senhora, 
pelo muito JâlLQ Z e ajuda que

R o d e a d o  pelos seus h o 
m ens de a r m a s , — entre os 
quais estava o prelado bra
carense D . F r a n c i s c o  da 
G u e rr a  — e n c a m i n h o u - s e  
D . Jo ã o  i .° ,  a pé, à igreja de 
N o ssa  Sen h ora.

E s ta  rom agem , segun do é 
tradição, se partiu do lu g ar  
cham ado M irad ou ro, cu jo l i 
m ite parece poder fix a r -s e  
ju n to à capelinh a de S . L á 
zaro.

U m  fantasioso cónego da 
C o le g ia d a  escreveu em 1659 
a propósito desta r o m a g e m :

«Q u an d o  (D . Jo ã o  i.°) to r
nou do dito reino de C a s 
tela, ch egan do de L a m u la  (?) 
entrando já em seu reino, 
lh e  foi d i t o :

—  « A g o ra , sen hor, sois já  
em vosso reino. E  quando  
ele isto o u v iu , p e rg u n to u :

— «O n d e se partem  os rei
nos ? E  lhe foi re sp o s to :

—  «Já acolá ficam  os m ar
cos divisões, um bom pedaço. 
E  que ele disse :

—  « V o lta , volta , que dos 
ditos m arcos hei-de ir a pé 
até a C a sa  da Sen h ora. E  que  
assim  com o disse, assim  o fez. 
V o lv e n d o  a redea à m ula, e 
tornando até aos ditos m ar
cos das d ivisões, ali se des- 
cavalgou  e se desarm ou do 
bacinete e do arnês a fora o 
lo u d el, e com ele e com sua  
lança na m ão, veio de pé até 
à dita igreja , que são trinta  
légu as, onde outra vez ofe-

Altar Castelhano de Aljubarrota em prata dourada e esmalte (Museu Alberto Sampaio)

v ila ... se apeou, e de roditlas 
lhe ofereceu m uitos dons e 
joias...»

E s te  d e scritiv o ,, da pena 
de um m onge escritor, do 
século X V I I ,  diz-n os que D . 
Jo ão  i .°  fez a rom agem , de 
joelhos.

Para com em orar esta outra  
visita  de E l-R e i D . Jo ão  i.°  a 
Sa n ta  M aria de G u im arãe s,

deixou de realizar-se a pro
cissão. Igu alm e n te  d e i x o u  
de praticar este acto de cu lto  
externo a C â m ara M u n icip al 
de Lisb oa a qu al, em 1385, 
«para se com em orar a v itó 
ria de A lju b a r r o ta , se in sti
tuíram  cin co procissões».

S ã o  várias as referências  
à exposição do «pelote de E l-  
-R e i D . Jo ã o  1 .0, que santa  
gló ria  haja, em um a lança  
no padrão».

E s ta  l a n ç a ,  que os co n 
tem porâneos não viram , não 
podia deixar de ser um a r e 
presentação sim b ólica, pois 
que, se de um a peça de ar
mas a u t ê n t i c a  se tratasse, 
ela se g u ard aria  com o m es-

I mo zelo e ufania com o se 
guarda o pelote, e m ais esse  
tríp tico fam oso, obra m o n u 
m ental de prataria, que foi
—  com o piam ente se acredita
—  tom ado com outras peças 
sacras ao in im igo  na m em o
rável batalha.

A n d a  no v u lg o , e se lhe  
alim en ta a boa-fé, dizendo- 
-se que D . Jo ão  1.0 não só 
viera a pé, mas descalço, na 
citad a rom agem  à Sen h ora  
da O liv e ir a .

A  este respeito escreveu  
Fern ão L o p e s, na sua Cró
nica de D. João i . ° :

«...Partiu de Santarém para 
cumprir sua romaria que pro
meteu ante que entrasse à ba

talha, a qual era que ven
cendo-a, como em Deus tinha 
esperança•, que fosse de pé a 
Santa M aria de Oliveira, que 
era na vila de Guimarães».

F in a lm e n te :
T em  sido em G u im a r ã e s  

onde a com em oração da b a
talh a de A lju b a r r o ta  se há 
celebrado com mais co n s
tância. D e  tal m aneira esta  
prova c í v i c a  se patenteia  
que, nem m esm o durante o 
período da dom inação fili-  
pina, se deixou de celebrar  
tão fau stosa data.

A .  L . D E  C A R V A L H O

D. João l.°  orando junto ao Padrão. 
Baixo-relevo em madeira, no Museu Alberto Sampaio.

sempre me deu, principalmente 
na Batalha Real onde muitos 
a vimos com os nossos olhos, e 
El-Rei D . João E  assim pro
meteu de vir a pé a sua Casa, 
e a ela viemos todos e lhe ofe
recemos muitos dons.»

V e n c id a  que foi a batalha  
—  c h a m a d a  R e al por que 
nela entraram  os soberanos 
de C a ste la  e P o rtu gal — foi 
cu m p rid a a prom essa.

receu e deixou o dito l oudt i  
e go rjal e lança, que hoje em 
dia são ali por m em ória de 
seu ven cim en to e devoção...»

D eixem o s a f a n t a s i a  do 
dignitário da C o le g ia d a , e 
ãp red p m os n ova referência  
que diz respeito a o u tfã  ro
m agem  e voto sem elhante, 
não para a g r a d e c e r  à S e 
nhora o triunfo de A lju b a r 
rota, m as a tom ada da Praça  
de C e u t a :

« . . .E ,  porém logo que a l
cançou esta vitória vindo de 
L isb o a  â nossa cidade (do 
Porto) e dela partiu a G u i 
marães ; e ch egan do ao M i
radouro, a n t e s  desta real

foi levan tad o em 1863 (?) no 
lu gar de S . Lázaro um pa- 
tír:o .

Pouco depois foi o m esm o  
m onum ento transferido a o u 
tro lu g ar, de cu jo facto se 
lavrou um auto cam arário, 

que diz havêF^TdtTTêY2Jl~ 
tado o padrão «em memória 
da tomada de Ceuta pelo rei 
D . Jo ã o  1.0, e que tin ha sido  
apeado em 20 de M arço do 

j ano próxim o passado, a fim  
de se poder levar a eleito o 
alargam ento e reconstrução  
do mesm o largo de S . L á 
zaro e rua D . Jo ão  1.0, ou- 

I trora de E n tre-os-regatos». 
' N a  s o l e n i d a d e  do pelote

Pelote brocado, bordado de imaginária, que D. João I usou em Aljubarrota 
(Museu Alberto Sampaio)

A M H A HORA HtROICfl
DE ALJUBARROTA
RE F E R E  o cronista-mor do 

Reino _que a festa heroica 
de Aljubarrota nam durou 

espaço de meia pequena hora 
até mostrar-se de todo ser per
dida.

Quer dizer — em trinta mi
nutos decidiram-se os destinos 
da Península Ibérica, firmando- 
-se, com mais solidez, o trono 
de Portugal, sèriamente amea
çado por naturais cobiças de 
vizinhos poderosos.

Quanto mais distantes esta
mos da tarde gloriosa em que 
se cruzaram as lanças de dois 
povos mais nos surpreende e 
esmaga a grandeza moral des
ses dois rapazes, com mais de 
vinte anos, que tomaram à sua 
conta a defesa da soberania e 
da independência de Portugal.

Realmente não se pode ser 
insensível ao h e r o í s m o  de 
Nun’Alvares e do Mestre de 
Aviz, j o v e n s  de empolgante 
ardor patriótico, impulsiona
dos pelo misticismo religioso 
e católico que distingue os fei
tos mais notáveis das gentes 
portuguesas.

O  e p i s ó d i o  militar, em si 
mesmo, é desconcertante, se 
não lhe emprestarmos o suple
mento espiritual que remove 
montanhas e abala toda a es
trutura m o r a l  e psíquica do 
homem.

I Continua a escandalizar 0 
nosso raciocínio cauteloso e 

! p r u d e n t e  o entusiasmo frio 
! com que o Condestável avança 
contra o inimigo poderoso e a 
quase certeza da vitória final, 
a despeito da enorme despro
porção das forças em campo.

À luz da crítica militar afigu
ra-se uma loucura; à claridade 
da Fé, tem-se a impressão de 
que a pertinácia de Nun’Álva- 

i res assentava em bases, cujos 
.fundamentos o c u l t o s  só ele 

conhecia.

A batalha feriu-se ao entar
decer do dia 4 — véspera da 
Senhora-de-Agosto, Nossa Se
nhora da Assunção; os luta
dores comungaram e jejuaram 
—  fisicamente enfraquecidos; 
e moralmente?

Sob 0 s i g n o  da V i r g e m ,  
|S . Jorge e Portugal entraram 
jem luta, aproveitando a estra- 
| tégia fulminante do Condestá- 
i v e l; esta, com simples merce- i nários, redundaria numa falên- 
!cia estrondosa, com 0 l u m e  
jvivo à frente, a atear outros 
j lumes, foi uma explosão.

j E  em que amor se consu- 
| miam os lumes de Aljubarrota? 
i Precisamente naquele que hoje 
j vemos por aí atraiçoados e re- 
I n egad os— o amor de Deus e 
| o amor de Portugal!

Oliveira Martins diz que cr 
Condestável, encerrado no seu 
fojo, sem se embriagar de vai
dade com a vitória, temendo, 
com razão, uma volta do ini
migo no dia seguinte, não de
samparou 0 trabalho da defesa,, 
insistindo no seu plano. Por 
seu turno D. João I, com Vasco  
Martins de Melo e outros mais, 
descansava fora do a r r a i a l ,  
observando 0 espectáculo me
donho do campo de batalha 
alastrado de mortos, ouvindo- 
-se ainda, aqui e além, na es
curidão da noite, gritos de pe
lejas, disputando com furor 0 
s a q u e .  Cruzava-se no ar o 
som dos galopes dos cavalos 
fugindo e à luz dos archotes 
acesos, em torno do rei ven
cedor, vogavam sombras de 
gente correndo. . .  t

Alta noite NunÁlvares veio 
abraçar o rei à sua tenda le
vantada, segundo o estilo, so
bre 0 lugar do arraial inim igo. 
Que djsseram entre si, que pa
lavras trocaram os dois ami
gos, os dois fortes esteios da 
independência? N i n g u é m  0 
sabe, a história é omissa, mas 
a intuição patriótica adivinha o 
colóquio daquelas duas gran
des almas lu sía d a s...

J . M . A .
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S A N T A  MARIA
u *

MJUBARROTA
S A N T A  M A R IA !

Até ao fim da Idade 
Média, era esta a invoca

ção mais comum e o mais di
vulgado título da Mãe de Deus. 
Para exprimir a surpresa por 
qualquer acontecimento ines
perado, exclam ava-se: —  Santa  
M a r ia / Para implorar auxílio 
em momentos de augústia: —  
Santa M a iia , va le!  O s  poetas 
dedicavam-lhe trovas com o 
nome de Cantigas de Santa  
M aria. O s livros dos seus de
votos chamavam-se Horas de 
Santa M aria. As igrejas que 
se lhe consagravam, as festas 
litúrgicas em sua honra, as 
terras que a tomavam por Pa
droeira, eram todas de Santa 

- Maria.
Desde os primeiros alvores 

da nacionalidade, a V i r g e m  
Santíssima conquistou com esse 
título o coração dos portugue
ses: por isso ele Jficou asso
ciado para sempre aos seus e 
nossos domínios. O  velho so
lar lusitano orgulha-se de ser 
conhecido por Terra de Santa  
M aria. N o começo das C o n 
quistas, criámos a invocação 
de Santa Maria de África. N o  
decurso dos Descobrimentos, 
quando se avistava uma ilha 
ou enseada em dias de festa 
da Virgem, logo era ofertada a 
Santa Maria. E  a quantos po
vos não ensinamos este nome, 
desde os sertões do Brasil às 
ilhas do Extremo Oriente! En
tre os vestígios da nossa evan
gelização no século X V I, os 
missionários modernos encon
traram, ao entrar no Japão, 
duas palavras que ainda se di
ziam em p o r t u g u ê s :  Santa  
M aria !

Permiti, Senhora, que elas 
fiquem inscritas na primeira 
página deste trabalho, tais como 
ressoam no mais profundo da 
história e da tradição portu
guesa. R a i n h a  e Padroeira 
nossa, que tendes nos lábios 
deste povo tantos títulos que 
enaltecem a vossa glória e tra
duzem o nosso amor, ao acor
dar as vozes que vos cantaram 
na procissão dos séculos, a 
nossa ladainha começa como a 
da Igreja: Santa M a ria !

0 Mistério das Origens
Para abrangermos em re- 

lânce a história do culto de 
N ossa Senhora em Portugal, 
podemos, na verdade, imagi- 
ná-la a modo de procissão que 
se vai desenrolando através 
dos tempos e incorporando 
tudo quanto de belo e nobre 
floresceu neste recanto da Pe
nínsula.

Ficam para além do hori
zonte histórico as primeiras 
figuras do devoto cortejo. É  a 
lenda que pretende identificá- 
-las desde a idade apostólica, 
pondo à frente S . Tiago Maior.

N a sua viagem de evangeli
zação pela Hispânia, o A p ós
tolo deteve-se algum tempo em 
Saragoça e, uma noite, estando 
a rezar na margem do Ebro, 
foi favorecido com a aparição 
de Nossa Senhora, então ainda 
viva, a pedir que lhe erguesse 
um altar. Apressou-se S . Tiago  
a cumprir os desejos da Vir
gem. Auxiliado por alguns dis
cípulos, dedicou-lhe um orató
rio, a que sucedeu, no volver 
dos tempos, o «amplo e au
gusto templo* do Pilar. Os  
próprios anjos colaboraram na 
obra, trazendo do céu a colu
na de mármore que serve de 
pedestal à imagem da Senhora. 
Assim o refere, como se lê nos 
breviários de Espanha, «uma 
piedosa e antiga tradição».

Infelizmente, esta tradição, 
ainda menos consistente que a

la travar-se a luta heróica e desigual!...
As hostes de Castela, em núm’ro colossal, 
Zombavam contemplando a gente portuguesa, 
Ansiosa por lutar, sedenta de grandeza.
As nossas legiões formaram-se em quadrado, 
Ao toque dos clarins, vibrante, desesp’rado... 
NutTAlvares Pereira, o grande Condestável, 
Intrépido na luta, em fé inabalável,
Alma de Portugal, terror do Inimigo,
Corria as legiões, soltando um dito amigo, 
Um palavra ardente, um grito de constança, 
A levantar a fé, a conservar a esp’rança,
A todos prometendo um galardão de glória, 
A todos inspirando a crença na Vitória.

Lutando na vanguarda, intrépidos soldados, 
Falange gloriosa, Ala de Namorados,
Tinham opVado já prodigios de valor;
E as hostes de Castela, imersas em pavor, 
Começam a falhar, aos poucos recuando...
Tudo corria bem, por Deus! Eis senão quando 
A* gente portuguesa a sorte enfim adversa, 
Protege o Castelhano e, em confusão imersa, 
Ela recua e dobra, oscila e treme e hesita... 
Nun’Alvares, porém,(ó Fé grande, inaudita!)
Ao ver as legiões, de espVança quebrantada, 
Sente sua alma nobre e heróica, revoltada...
E os feitos memorando, a luta sem igual,
Que tornou glorioso e livre Portugal,
Uma sublime ideia a mente lhe ilumina,
E corre a suplicar a protecção divina 
Da Virgem d’Assunção, a Mãe do Nosso Amor, 
Por que de nós arrede a fúria do invasor...
Não vê a Lusa Gente o Ilustre Comandante; 
Reinam medo e pavor, mas eis que num instante, 
Entre nuvens de pó 'sporeando o seu corcel, 
Veloz como uma seta, e surgindo em tropel 
No bloco da refrega, o Santo Condestável,
Com denodo imortal e brio inegualáve!,
Atira os esquadrões ao mais veroz da luta.
Por Deus e por São Jorge l Em breve a força bruta 
Domina a invasor, as hostes desbarata.
E, sempre perseguindo, esmaga e fere e mata...

Fora grande o despojo e, coberto de glória, 
Mais uma vez ainda, ao vento da Vitória,
O imortal pendão das Quinas Lusitanas 
Dominou, glorioso, as hostes castelhanas.
E João Primeiro, o português de lei.
Firmou na fronte augusta, a coroa de rei.

CESTA HE AF IGVRAD O CO N D E LSTA1ÍR.E, AO NA T V R A L .G  VA N DOESTAVA EM RELlGl- 
AM ,NO CARM O DEM NBO A,O N DE1AZ.

Heróis d’Aijubarrota! O’ Mártir’s que, na História, 
Eu vejo de semblante a refulgir de glória,
Como é grande o 'splendor do vosso heroismo, 
Gravado em letras de oiro e'strofes de civismo! 
Nun’Alvares Pereira, heróico legionário,
Dum mundo mais feliz ardente visionário,
Como é sublime e nobre o exc mplo que nos dás, 
Ou no burel do monge ou no guerreiro audaz! 
Aos galardões da terra, às suas honrarias,
A’s grandezas do mundo, às suas alegrias,
A um nome de glória excelsa e imortal, 
Ardendo em Fé e Amor por Deus, por Portugal, 
(Sublime abnegação! Sublime sentimento!) 
Preferir a clausura austera dum convento,
E rir dos sonhos vãos, ao vendaval desfeitos.. .  
Sublime a Religião, que inspira destes feito s...

T. Mendes Simões

Nossa Senhora da Oliveira, no pórtico da Colegiada

da vinda de S. Tiago, não pode 
abonar-se com quaisquer do
cumentos históricos. Passou 
ignorada ao poeta Prudêncio, 
natural de Saragoça, que can
tou o heroísmo dos seus már
tires. Não alude a ela o bispo 
S. Bráulio, que tanto celebrou 
as glórias da cidade, nem Santo 
Ildefonso de Toledo, que com
pôs um tratado da Virgindade 
de Maria. Enfim, é desconhe
cida nos monumentos da antiga 
Liturgia hispânica.

A tradição escrita da Virgem 
do Pilar não vai além dos sé
culos XIII ou X IV . É  um es
forço da pidade medieval para 
desvendar, a respeito do culto 
de Nossa Senhora, o mistério 
que costuma pairar sobre a 
origem de todas as coisas.

Reflexo dessa lenda em Por
tugal é o que se conta da ima
gem de Nossa Senhora da Oli
veira. Na sua passagem pelo 
Ocidente, S. Tiago teria encon
trado, nas t erras onde havia 
de formar-se a vila de Guim a
rães, um santuário pagão dedi

cado à deusa Ceres. Purificou-o 
do culto idolátrico e consa
grou-o aos mistérios cristãos, 
erguendo nele um altar com a 
imagem da Virgem. Quando 
sobreveio a invasão dos bár
baros, escòndeu-se a imagem 
num monte sobranceiro ao tem
plo e que ainda hoje se chama 
de Santa Maria. Depois da con
versão dos Suevos, voltou ela 
à primitiva morada e aí esteve 
em grande veneração até que, 
no século X , a Condessa M u- 
madona a transportou para a 
igreja do mosteiro que edificou 
em sua honra.

Há uma verdade oculta na 
bruma destas lendas. O culto 
da Virgem Santíssima veio-nos 
com os primeiros discípulos 
do Evangelho que percorreram 
os caminhos ibéricos e as es
tradas romanas. A alma hispâ
nica foi devota de Santa Maria, 
desde que conheceu e amou o 
seu Divino Filho, Jesus.

P f  M iguel d’ Oliveira

A p i n t u r a  a s s u n c i o n i s t a
A H IST Ó R IA  do dogma da 

Assunção, na pintura, so
freu a mesma evolução 

que na oratória e pode dizer-se 
que o sentido dessa evolução 
foi da tendência moral para a 
encomiástica.

Começando pelos artistas bi
zantinos parece que a sua pri
meira intenção foi a de cate
quizar. De facto, os mosaicos 
não são mais que a interpre
tação plástica da tradição, no 
que se referia à morte de Nossa  
Senhora. É  pois a preocupação 
moral de expor aos cristãos as 
virtudes de que a Virgem daria 
exemplo nos momentos da sua 
morte.

A «Dormição*, prescindindo 
quase da Assunção propria
mente dita, é assim, o primeiro 
passo na evolução da pintura 
assuncionista.

Esta tendência moral não 
destruiu a beleza, antes fez com 
que os mosaicos bizantinos se
jam a realização duma arte 
pura, ingénua e cheia de novi
dade. Há neles certo ar de

carinho e de amor filial a M a
ria, que não se encontram nas 
pinturas posteriores. O s cris
tãos primitivos não concebiam 
a Mãe de Deus isolada dos 
homens; s e n t i a m - n a  ainda 
muito próxima; por isso a 
«dormição* é alguma coisa de 
comum. O s Apóstolos acor
rem, com o rosto cheio de 
saudades; Jesus Cristo, to
mando nas mãos a alma pura 
de sua Mãe, parece mostrá-la 
a todos como modelo. Através 
do rosto sereno da Virgem, das 
feições rudes dos Apóstolos, 
do hieratismo dos Anjos, apa
rece sempre a surpresa com o
vida da criança que pela pri
meira vez toma contacto com 
o mistério.

A estrutura da composição, 
consistia sobretudo, no plano 
inferior do leito mortuário da 
Virgem, rodeado dos Apósto
los, tendo como fundo Jesus 
Cristo e uma auréola de Anjos. 
Alguma vez, os A p ó s t o l o s , j  
acorrem pelo ar, miraculosa- i 
mente, trazido cada um por

Éf  T R A D IÇ Ã O  C O N S T A N T E  
que D . Afonso Henriques 
nasceu em Guimarães e foi 

baptizado na igreja de S . M i
guel. A primeira memória his
tórica da sua vida é, todavia, o 
ter-se armado a si próprio ca
valeiro. na catedral de Samora, 
cerca dos 14 anos de idade. 
Feita a costumada vigília e as 
preces do ritual, diz a C/iro- 
nica Gothorum  que o Infante 
se aproximou do altar de S. Sal
vador sobre o qual estavam 
colocadas as armas e se cingiu 
com elas por sua mão, como 
costumavam fazer os reis. E s
tava-se no domingo do Pente
costes (17 de Maio) do ano 
de 1125.

A Chrcnica  traça-lhe em se
guida o mais vivo elogio: — 
Quem poderá falar dignamente 
de tão inclito varão? Homem 
denodado em armas, gigante 
de corpo, espírito esclarecido, 
presença gentil, católico fidelís
simo, devotado à Igreja —  pro
tegeu todo o Portugal com a

D. A FO N SO  HENRIQUES  
e o «Milágre de Cárquere»
sua espada e fez dele um reino.
O  Senhor confiou-lhe a missão 
de dilatar os domínios da Fé 
e auxiliou-o em todas as em
presas, dando-lhe sempre vitó
ria sobre os seus inimigos.

A piedade dos portugueses 
não se conformou com o silên
cio dos documentos acerca da 
infância do seu primeiro rei e 
cercou-o, desde o berço, de 
uma auréola de milagre. Diz 
a lenda que ele nasceu com as 
pernas encolhidas, «tolheito em 
guisa que todos diziam que 
nunca guareceria nem seria 
para homem». Egas Monis 
tomou-o a seu cuidado «con
fiando em Deus que lhe po
deria dar saúde». Quando o 
menino chegou à idade de 
cinco anos. Santa Maria apa
receu uma noite, em visão, ao 
fiel aio e disse: — «Dom Egas

| Monis, dormes? —  S e n h o r a ,  
I disse ele, e quem sois v ó s?  
| ela disse —  Elu sou a virgem 
!que mando que vás a tal lu
gar. . .  (E deu os sinais dele e 
disse): Cava em aquele lugar 
e acharás uma igreja que em 
outro tempo foi começada em 
meu nome, e uma imagem mi
nha, e correge a imagem minha 
que é feita em meu nome e à 
minha honra. E como isto for 
feito, farás aí a vigília e porão 
o menino sobre o altar, e sabe 
que será são e guarido, e fa
ze-o bem guardar, que o meu 
Filho quer por ele destruir os 
inimigos da fé». Cumpriu Egas  
monis o que lhe m a n d o u  a 
Senhora, «e prouve à Virgem 
Maria e ao seu bento F i l h o  
que o moço foi guarido e são». 
Em memória do milagre, ergueu- 
-se nessa igrtja o mosteiro de

Cárquere. Esta lenda pertence 
de algum modo à história, por
que revela o estado de espírito 
da época em que foi elaborada. 
Pelo séc. XV, o povo português 
era tão devoto de Nossa Se
nhora e admirava tanto o fun
dador da Monarquia que só 
das mãos da Virgem julgava 
ter recebido semelhante herói. 
Afonso Henriques era um pre
destinado que depois de fundar 
um reino cristão na terra, con
tinuava a protegê-lo no reino 
nos céus. Enlevados nesta 
crença, os monges antigos de 
Alcobaça, como refere Fr. An
tónio Brandão, não só lhe ce
lebravam ofícios e missa com 
ornamentos de festa, «mas tam
bém lhe composeram uma co
memoração, como de bem- 
-aventurado», lembrando que 
ele fora desde a infância objecto 
de milagre, sob o patrocínio da 
«Bem-aventurada Virgem Mãe 
de Deus e Senhoro nossa».

( De Fatima Altar do Mundo j

sua nuvem. Ao alto a Senhora 
sobe, triunfante ao céu.

Mais tarde, porém, os pri
mitivos italianos supTimem a 
«dormição* propriamente dita, 
e deixam simplesmente a remi
niscência do túmulo vazio e 
dos Apóstolos surpresos, en
quanto a Senhora se eleva, 
cercada duma lúnula dupla de 
Anjos.

E’ deste segundo plano so
breposto que os barocos tira
rão todo o efeito para os seus 
quadros. Podemos, pois, con
siderar a arte dos pintores do 
«quatrocentos* italiano, como 
o feliz êxito das tendências bi
zantinas, e já o começo do en
comiástico baroco.

Alguns artistas como Fra An
gélico, representaram apenas a 
Coroação, mas num êxtase in
finitamente calmo de triunfo 
interior; contudo, o maior nú
mero segue na tradição dos 
dois planos sobrepostos, de 
entre esses pintores, pode apre
sentar-se posteriormente, como 
lídimo representante, Perugino, 
que, já em pleno Renascimento, 
nos deixou um dos quadros 
mais belos sobre a Assunção. 
É a serenidade repousada e 
harmoniosa do mais puro cJa- 
cissismo que ainda se conserva 
fiel à apologia das virtudes de 
Nossa Senhora. A atitude hu
milde de M a r i a  Santíssima, 
mesmo quando é coroada por 
seu Filho ou pelo eterno Pai, 
parece ser a continuação da 
resposta à Anunciação do A n jo : 
«eis a escrava do Senhor». Óu  
então o comentário ao versí
culo do Salm o: «toda a glória 
da filha do Rei lhe vem do in
terior». Com  Rafael continua 
ainda o predomínio do moral, 
salientando-se as virtudes da 
Virgem, e a piedade dos Após
tolos que no plano inferior, se 
reúnem à volta do túmulo. 
Com  Júlio Romano, pintor da 
batalha da Ponte Milvio, desa
parece a serenidade calma dos 
Apóstolos; e por fim, Ticiano 
vem transformar o êxtase da 
Virgem, aliás belíssimo, em

(Continua na pág. 6)
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' T j r i h u n a  d u m  f a l e n a  COIM 0f3Çã0
patrióticaAINDA AS GUALTERIANAS!...

Q U E M  não conhece estasj 
Festas r u i d o s a s  n u m ! 
dos raais lindos e en- i 

cantadores recantos do Minho | 
— Guimarães ? ! . .  .

Gualterianas é nome que se
duz, de Festas atraentes de 
colorido, vibração e alegria, 
conhecidas em Portugal de lés 
a lés e muito além Ironteiras 
principalmente em Espanha e 
Brasil.

Viram ? Colheram impres
sões ? . . .  j

Desde aquele cenário rui*! 
doso, barulhento, com diversos | 
atractivos e divertimentos no j 
Largo da República do B ra sil; 
discretamente ornamentado à 
minhota, tendo ao fundo a Igreja j 
dos Santos Passos, belamente I 
contornada de lâmpadas, que 
lhe davam aspecto imponente, j 
até às touradas, aos conceitos | 
peia Banda Nacional Republi- 
cana de Lisboa e aos não me
nos distintos agrupamentos mu-|  
sicais do nosso concelho, e 
ainda as iluminações e decora
ções primorosas, como se não 
vê iguais noutras terras, reno
vadas todos os anos com gosto 
r e q u i n t a d o ,  não esquecendo 
ainda e finaímente o fogo de 
artifício e a inegualável Marcha 
Gualteriana, tudo era beleza, en
canto e sedução!

Que rico cenário aquele do 
Largo da República do Brasil, 
com o Templo dós Santos Pas
sos profusamente iluminado, 
quando surgiu o fogo nocturno

Á pintura assuncionista
(Continuação da pág. 5)

contemplação triunfal e apo
teótica. Devemos, ainda, cha
mar a atenção para Velazquez, 
que, pela sobriedade do con
junto e interioridade da Virgem, 
nos deixou uma obra que, em 
pleno baroco, continua a pie
dade dos primitivos.

A tentação do encomiástico 
e da apoteose, desacompanha
dos da humildade e do espí
rito interior, depressa fascinou 
os artistas. Buscaram-se de 
preferência posições complica
das e' instáveis, rostos dados 
de escorço, cachos triunfais de 
anjos em aclamações; come
çou a primazia de encomiástico 
sobre o moral, perdendo-se em 
profundidade e vida interior.

E assim, guiados, entre ou
tros, por Caracci, Domenichino 
e Pozzi, chegamos ao deslum
bramento apoteótico da Igreja 
da Assunta de Vercelli, onde 
numa cúpula de 20 metros de 
alto por 9,5 de diâmetro, 140 
estátuas e 514 Anjos aclamam 
Maria, que sobe, inundada em 
gozo, para o abraço eterno de 
Deus.

É  interessante notar-se o pa
ralelismo com a pintura que se 
deu na oratória assuncionista. 
Ao princípio, insistem os pre- 
gádores, dominados pela tra
dição da dormição da Senhora, 
na doutrina do mistério e nas 
virtudes de Maria. A  pouco e 
pouco, o segundo plano, enco
miástico, começa a ganhar re
levo, até que, como na pintura 
baroca, desaparece a dormição 
e o túmulo, para só ficar a 
apoteose da Mãe de Deus. O s  
pregadores deram-se a des
crevê-la com todos os porme
nores, e algum há que, na 
primeira parte do sermão, des
creve a carroça triunfal, na 
segunda, os arcos de triunfo, 
e na terceira, os vivas e acla
mações dos bemaventurados.

Cada época celebrou, assim, 
a Virgem Santíssima com sua 
voz própria; e felizes de nós 
a quem coube a dita de a acla
marmos na definição dogmática 
do seu triunfo sobre a morte.

M anuel Marques

iluminando a m o n t a n h a  da 
Penha!

Não tem descrição possível 
as formas caprichosas de as
pecto e colorido do fogo de ar
tifício minhoto mexendo-se no 
espaço, ora depressa, ora deva
gar, aos Zigue-Zagues. a rabiar, 
ora abrindo no ar em leque numa 
coloração única que depressa 
se transforma nas diversas co
res do arco-iris, ora caindo em 
catadupas de miríades de es
trelas cintilantes, a estralejar!

E  o fogo preso a mexer-se 
em dança macabra, tomando 
aspectos bizarros e acabando 
por tudo estoirar e queimar de 
ponta a ponta!

Prazer e alegria, encanto e 
sedução!

Depois são as ornamentações 
das diversas praças e ruas prin
cipais, primando pelo bom gosto 
e sabor original o Jardim Pú
blico, o Toural e a Rua da 
Rainha D . Maria II.

O Jardim Público era um so
nho com aquela abóbada celes
tial de luzes e flores, os panos 
de fundo, o coreto e os efeitos 
sem par a circundar o largo, 
emprestando-lhe suavidade de 
gosto que nos deixava perple
xos e ao mesmo tempo nos em
polgava !

E  por fim a Marcha Gualte
riana, número sem imitação pos- 
sivel, que trouxe a Guimarães 
milhares de pessoas que deli
ravam com a grandiosidade, 
aparato, luxo e cor desse fan
tástico cortejo alegórico.

E  fica-se a pensar na imagi
nação bizarra, nas ideias des
lumbrantes, no poder do fictí
cio de tais cérebros que vão 
buscar tudo, o real e o fantas
ma, a que emprestam graça, 
imprimem cor e dão movi
mento !

E ’ indiscritível semelhante 
cortejo, que fez vibrar os cora
ções mais sensíveis, ora nos 
despertando o riso, ora nos em
polgando !

Vimos rir, chorar, bater pal
mas, saltar, delirar! . . .

Quem viu à 10 anos ficou 
admirado!

Quem nunca v i u . . .  ficou 
maravilhado!

Ainda não receberam a con 
sagração devida os rapazes do 
comércio e toda a comissão que 
preside à orientação e criação 
de tão empolgante cortejo que 
domina as multidões e torna 
Guimarães pequeno para aco 
lher os forasteiros que aqui 
vêm, de ano a ano mais. para 
apreciarem a Marcha Gualte
riana.

E ’ justo tecer-lhes os nossos 
louvores. O carinho, a atenção, 
a imaginação desde o grotesco 
ao belo e empolgante, ao lu
xuoso e artístico, o sacrifício, o 
trabalho extenuante sem a mais 
leve compensação desses bra
vos rapazes que levam a pú
blico todos os anos tão impo
nente cortejo, merece de todos 
os vimaranenses uma homena 
gem condigna para que conti
nuem, sem esmorecimentos e 
com o mesmo entusiasmo, a 
dedicar-se a esse número das 
Festas que só por si enche o 
cartaz das Gualterianas . . .

Celebrou-se ontem com todo 
o esplendor Iitúrgico e por ini 
ciativa da Câmara Municipal, a 
comemoração patriótica da B a 
talha de Aljubarroia  que tem 
por cenário grandioso o tem
plo da Colegiada e o padrão 
histórico da Batalha do Salado, 
junto do qual e na presença 
das Autoridades e de muitas 
pessoas de representação, colé
gios, escolas, instituições eco
nómicas, corporativas, etc., foi 
celebrada Missa Campal por 
S. E x .a Rev.ma Senhor D . D o 
mingos da Silva Gonçalves, 
Bispo da Guarda. Ao evange
lho pregou, proferindo notável 
discurso alusivo à comemora
ção do 14 de Agosto, o rev. 
F .e José Bacelar, S . J .  da Fa
culdade Pontifícia de Braga, 
que desenvolveu o seu tema 
com muita erudição.

O  Largo, durante a impo
nente cerimónia, apresentou um 
aspecto festivo, vendo-se as 
casas embandeiradas e osten
tando colgaduras de damasco. 
Repicaram festivamente os si
nos do templo de Santa Maria 
da Oliveira e muita gente acor
reu ao espaçoso largo para to
mar parte, respeitosamente, na 
tradicional s o l e n i d a d e  que, 
como nos demais anos, se fez
a expensas do Município.

** *
A cidade encontra-se orna

mentada com bandeiras das 
cores nacionais e da cidade. 
Apresenta um aspecto de muita 
beleza, tendo havido ontem à 
noite iluminações nos prédios,
incluindo os edifícios públicos. 

** *
Hoje haverá às 11 horas no 

templo de Santa Maria da O li
veira soleníssimo T e -D e u m , 
precedido de Missa rezada, 
oficiando S. Eminência o Se
nhor Cardeal Patriarca de Lis
boa, D . Manuel Gonçalves C e 
rejeira, realizando-se às 18 horas 
a imponente Procissão da Pa
droeira que deve ser grandiosa.

Com  estes actos religiosos 
rematarão, com todo o luzi- 
mento, as comemorações do 
Milenário de Guimarães e do 
l . °  Centenário da sua elevação 
a cidade, inauguradas com tanto 
esplendor pelo Snr. Presidente 
da República em 22 de Junho.

J. S . L .

Á Loção "MIN-HOR"
Conserva a juventude do 
cabelo ; não o deixa em
branquecer — e a quem 
tenha o cabelo grisalho 
ou branco em 10 ou 15 
dias a loção «MIN-HOR» 
restitui-lhe a cor que ti
nha dantes. E ’ inofensiva.V ende-se na

F A R M Á C I A  « H O R U S »
GUIMARÃES 235

Terça-feira, dia 11 .
De 1 a 4, deste Agosto abra

sador, devorei, li, relanceei, gu
losamente, encantadoramente, 
maravilhosamente, as 304 pá
ginas do grosso e largo volu
me «Administração Seiscentista 
do Município Vimaranense».

E ’ a Coroa de Glória do meu 
Alberto!

Apurou-se-lhe, ainda mais, o 
Belo Estilo.

Ficou bem superior ao do 
Aquilino.

Onde é que o meu Torquato 
é mais Poeta?

Nas suas Aleluias, ou no re
cente R etá b u lo?

Eu penso que Este venceu 
Aquelas.

O Ler dá muito que ler.
Saiu agora o número 17.
Traz o «Madrigal de Sala

manca» de Luís de Almeida 
Braga.

Que Poema tão doce e tão 
alto!

E ’ a Melhor Peça de todos 
os números publicados.

** #

Dois Marotões que são, o 
Delfim e mais eu: ambos a 
desejar a Morte Súbita!

G E R E S IN O

m  t d i  n w
M IN H A  S E N H O R A :

Escrevo-lhe quase na véspera 
do encerramento das Com em o
rações do Milenário da Fun
dação de Guimarães e julgo  
não me enganar de lhe afirmar 
que serão encerradas muito 
condignamente ou, então, que 
fecharão com autêntica chave 
de ouro. Por mim, que já co
nheço o patriotismo e o bair 
rismo dos Vimaranenses, estou 
convencido de que assim su
cederá, mas quanto a V. Ex.cia, 
que, por certo, não conhece, 
como eu, a índole deste bom 
povo, talvez só depois de ver 
se poderá convencer. Não é 
de estranhar que no seu espí
rito se encontre essa lógica 
espectativa, visto que assim 
costumam proceder todas as 
pessoas que não gostam de 
trocar o ver pelo ouvir. Por 
isso, minha Senhora, nem eu 
nem ninguém a poderá censu
rar por ser prudente e sensata 
nas suas manifestações exte
riores e, portanto, na sua forma 
de ser e de apreciar.

Porém, se já tiver conheci- 
.mento do programa das sole
nidades que nesta cidade se 
vão realizar nos dias 14 e 15 
do mês corrente, com certeza 
que não lhe oferecerá a menor 
dúvida a minha afirmação, isto 
é, que o Milenário do Burgo 
Vimaranense ficará assinalado 
na História desta Terra com 
demonstrações de v i b r a n t e  
exortação bairrista e de opor
tunas e clarividentes demons
trações de luminosa Fé patrió
tica, assim como de nobre e 
sublime exemplo das muitas e 
variadas actividades de que 
dispõe a respectiva população. 
Aqui, minha Senhora, onde se 
cultiva o preito da tradição, 
aumenta-se, por outro lado, 
o potencial dinâmico do labor 
quotidiano e tudo isso con
corre para que os Vimaranen
ses se julguem no direito de 
serem tratados com a justiça 
que lhes deve ser feita, no sen
tido de receberem recompen
sas merecidas e não de men
digarem esmolas que seriam 
vergonhosas e deprimentes 
para o seu passado. Mas, mi
nha Senhora, como não a 
quero importunar mais, apenas 
lhe peço que me desculpe mais 
este rosário de considerações, 
em cada mistério do qual nós 
poderemos contemplar a Fé 
e a Esperança que nos pro
porciona o infalível conceito 
popular — «Querer é poder»!

De V. E x .cia cr.° ven.or obr.°

Agosto de 1953.
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CARREIRAS DIARIAS entre)GUIMARÃES { p^yQA DE VAR2|M
FAMALICÃO

Horário a vigorar a partir do dia 10 de Agosto na Carreira GUIMARÃES —  BRAGA
Partida de Guimarães Partida de Braga

8 , (b) 11 ,45  (b)
16, (a)1 2 ,4 5  (a)21, (c)

(a) Diária
(b )  Só às Terças-feiras.
(c) Diária de 1 de Julho a 30 de Setembro.

2 3 , (c)
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